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    RESUMO




    O estudo em questão aborda os malefícios do uso de celulares nas escolas, destacando os impactos comportamentais, cognitivos, psicológicos e morfológicos que inviabilizam a aplicação das técnicas de ensino do método Lemov. A problemática central reside na crescente dependência tecnológica dos estudantes, que interfere na capacidade de concentração e aprendizado.




    O Método Lemov, fundamentado por Doug Lemov e apresentado em sua obra “Teach Like a Champion”, oferece técnicas pedagógicas destinadas a otimizar o ensino e o engajamento dos alunos. Historicamente, esse método tem sido aplicado com sucesso em diversos contextos educacionais, priorizando a disciplina e a participação ativa dos estudantes.




    Entretanto, a introdução massiva de celulares em sala de aula tem comprometido a eficácia dessas técnicas consideravelmente. Pesquisas e observações de campo indicam que tarefas realizadas via celular e o uso constante de slides em inúmeras disciplinas dispersam a atenção dos alunos e dificultam a interação professor-aluno, elementos cruciais para o sucesso do Método.




    Além disso, a dependência tecnológica pode levar a alterações comportamentais e cognitivas, como ansiedade, déficit de atenção, estresse, redução na capacidade de memorização. Psicologicamente, os alunos podem desenvolver isolamento social e dificuldades em estabelecer relacionamentos interpessoais saudáveis.




    Diante desse cenário, há a necessidade de adaptações e evolução contínua nas práticas pedagógicas. É fundamental repensarmos o uso de tecnologias em sala de aula para preservar a integridade do processo educativo e garantir que métodos eficazes, como o de Lemov, possam ser implementados com sucesso, sem a castração da liberdade docente, sem a desconstrução das funções executivas cerebrais de discentes em processo de inserção na contemporaneidade.
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    INTRODUÇÃO




    A educação promovida em nosso país enfrenta desafios tremendos na busca por uma metodologia de ensino eficaz que promova o aprendizado significativo e o engajamento dos alunos partícipes de uma desconstrução cognitiva, psicossocial e sociocultural, derivada do uso excessivo do celular em pleno ambiente em que qualquer didática careça de uma bijeção.




    O Método Lemov, desenvolvido por Doug Lemov, emergiu como uma proposta inovadora, oferecendo técnicas práticas para aprimorar a eficácia do ensino em sala de aula, em uma busca desenfreada por qualificações então desgastadas por um ranking em que os últimos lugares se tornaram comuns. No entanto, a implementação desse método pressupõe um alto nível de participação e resiliência por parte dos alunos, fato que, em sua maioria, não corresponde à realidade de todas as escolas. Em verdade, primeiramente, essa verticalidade não faz sentido frente a uma metodologia que privilegia metas desajustadas em questões individuais discentes, no que diz respeito, simplesmente, à qualidade educacional prejudicada pelo desajuste da saúde mental encontrada estraçalhada frente a tanta disparidade burocrática institucional.




    Este estudo tem como objetivo principal demonstrar que o Método Lemov não funciona, efetivamente, em escolas onde os alunos não participam de todas as fases da proposta metodológica e didática. Em ambientes onde há desafios relacionados à disciplina, à motivação e ao engajamento estudantil, as técnicas propostas por Lemov podem não produzir os resultados desejados, evidenciando a necessidade de adaptações ou de abordagens alternativas. Uma vez percebido esse fato indiscutível e, ainda assim, operando pela manutenção de qualquer possibilidade em nossa liberdade de cátedra, os resultados obtidos que perpassam pelo crivo de Lemov demonstram e evidenciam um teatro mal ensaiado, por conseguinte, em que as técnicas exploradas em breve se revestem de celulares, telas de computador, tablets, projetores, distratores paradoxais obrigatórios em relação ao proposto como solução metodológica.




    A relevância deste estudo reside na contribuição para o debate sobre a aplicabilidade de metodologias padronizadas em contextos educacionais diversos, interdisciplinares, psicossociais, cognitivos, em busca de novos critérios que não sejam apoios assistidos em sala de aula por superiores que também desejam flexibilizar metas mirabolantes em plataformas contraditórias, desbalanceadas e sem o menor caráter propositivo. Ao explorarmos as limitações do Método Lemov em ambientes desafiadores, recorrentes em suas características desgastantes para o desespero dos docentes, espera-se oferecer insights para educadores e gestores escolares sobre a importância de considerarmos as especificidades de cada obviedade, no implemento prático pedagógico ineficaz que interpola as estruturas das percepções de crianças e adolescentes em processo de aprimoramento cognitivo, em um falso isomorfismo caracterizado por interesses subsequentes hierárquicos.
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    A PROBLEMÁTICA 




    Como a falta de participação efetiva dos alunos em todas as fases da proposta metodológica, bem como o excesso de exposições às telas de celulares, de projetores, de monitores de computador, seja em sala de aula seja em tarefas diárias subsequentes, afetam a eficácia do Método Lemov em escolas com desafios intelectuais, cognitivos e psicossociais.
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    ELEMENTOS DE INTERESSE




     Análise dos princípios e técnicas do Método Lemov.




     Identificação dos fatores que contribuem para a falta de participação, motivação e resiliência dos alunos.




     Avaliação do impacto da não participação estudantil na aplicação do Método Lemov.




     Recomendações para auxiliar metodologias em contextos com baixa adesão estudantil.




     Desmistificação de adaptações e evoluções didático-pedagógicas em que exista a solidificação exaustiva de aparelhos eletrônicos.
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    JUSTIFICATIVA




    A escolha deste tema se justifica pela necessidade de compreendermos as limitações de métodos de ensino que não consideram as variáveis contextuais presentes em diferentes ambientes escolares. Ao evidenciarmos os desafios na aplicação do Método Lemov em escolas com baixa participação estudantil, em cada processo de ensino-aprendizagem, realizamos a busca por uma construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e eficazes, no sentido de desmistificar os resultados obtidos sob qualquer tipo de norte avaliativo, fato que não corresponde às habilidades e às competências trabalhadas diariamente por professores capacitados e experimentados nas questões de aprofundamento perceptivo e comportamental.
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    REVISÃO DA LITERATURA




    O Método Lemov: Fundamentos e Aplicação




    I. Origem e Desenvolvimento




    O Método Lemov surgiu como uma resposta às necessidades crescentes de melhoria na eficácia do ensino em salas de aula, especialmente em contextos desafiadores. Desenvolvido por Doug Lemov, um educador e pesquisador norte-americano, o método foi amplamente divulgado através de seu livro “Teach Like a Champion” (Ensine Como um Campeão), publicado originalmente em 2010.




    II. Contexto Histórico e Educacional




    Doug Lemov começou sua carreira como professor e posteriormente atuou como diretor escolar e consultor educacional. Sua experiência em escolas com baixos índices de desempenho acadêmico nos Estados Unidos o motivou a buscar estratégias que pudessem elevar o nível de aprendizado dos alunos.




    Observando professores que obtinham resultados excepcionais em ambientes adversos, Lemov dedicou-se a identificar e a catalogar as técnicas comuns empregadas por esses educadores de sucesso. É relevante a afirmação de que ambientes adversos possuem uma significação abjeta às subjetividades culturais que polarizam em uma única direção às pluralidades, singularizando equivocadamente cada individualidade inserida em um ambiente social.




    III. Pesquisa e Observação de Campo




    A origem do Método Lemov está enraizada em extensas pesquisas de campo localizadas culturalmente e caracterizadas pelas derivadas direcionais respectivas. Lemov e sua equipe conduziram observações em centenas de salas de aula, analisando as práticas pedagógicas que efetivamente contribuíam para o aprendizado dos alunos, não necessariamente baseadas em metas enlouquecidas obedecidas de forma desregrada. Essa abordagem empírica permitiu a identificação de padrões e técnicas que poderiam ser replicados por outros professores, no sentido primitivo, possibilitando decisivamente a liberdade de atuação em cada propriedade disciplinar.




    IV. Publicação de “Teach Like a Champion”




    Em 2010, Lemov consolidou suas descobertas no livro “Teach Like a Champion: 49 Techniques that Put Students on the Path to College”. A obra apresenta 49 técnicas detalhadas que visam a aprimorar a gestão de sala de aula, o engajamento dos alunos e a eficácia do ensino. O livro ganhou rápida popularidade entre educadores, especialmente nos Estados Unidos e Reino Unido, sendo adotado em programas de formação de professores e em escolas que buscavam melhorar seus resultados. Torna-se evidente, desta feita, que a melhora por resultado se expressa no campo angular observado pelo professor, fato que se desconstrói quando a liberdade de cátedra minimiza cada conhecimento adquirido, também, pela relutância da continuidade de um amor primitivo à profissão que reflete atualmente um profundo desvalor.




    V. Desenvolvimento e Expansão do Método




    Após o sucesso inicial, Lemov continuou a refinar e expandir suas ideias. Em 2015, lançou uma versão atualizada intitulada “Teach Like a Champion 2.0”, na qual adicionou novas técnicas e aprofundou a discussão sobre a aplicação prática de suas propostas. O método passou a ser não apenas um conjunto de técnicas, mas um sistema integrado de práticas pedagógicas voltadas para a excelência no ensino.




    Necessariamente, voltamos a questão inicial de que a condição de existência da excelência tem o limite de contorno em que a participação efetiva do aluno se torna a matriz que deverá ser feita de modo diagonal, em seus autovalores e autovetores, em função de uma participação determinante.




    VI. As Técnicas de Lemov




     Definindo Altas Expectativas




    1. Sem Desistência (“No Opt Out”)




     Se um aluno não sabe responder, o professor fornece pistas ou pede a outro aluno que ajude, retornando ao primeiro para que ele repita a resposta correta.




    2. Correto é Correto (“Right Is Right”)




     O professor não aceita respostas incompletas e encoraja o aluno a fornecer a resposta exata sem simplificações.




    3. Alcance Mais Alto (“Stretch It”)




     Após uma resposta correta, o professor faz perguntas adicionais para aprofundar o conhecimento do aluno sobre o tema.




    4. Formato Importa (“Format Matters”)




     O professor insiste que os alunos respondam em frases completas e utilizem terminologia adequada.




    5. Sem Desculpas (“Without Apology”)




     O professor apresenta conteúdos desafiadores com entusiasmo, evitando expressões que minimizem a importância do material.




    
 Planejamento Estruturado




    6. Comece com o Fim em Mente (“Begin with the End”)




     O professor define os objetivos de aprendizagem antes de planejar as atividades da aula.




    7. Rigor através do Planejamento 




     Os objetivos são Manuseáveis, Mensuráveis, Gerenciáveis e Significativos.




    8. Publique Objetivos (“Post It”)




     Exposição dos objetivos da aula em um lugar visível para referência durante a aula.




    9. Faça Agora (“Do Now”)




     Atividade rápida que os alunos iniciam imediatamente ao entrar na sala para focá-los no aprendizado.




    10. Duplique o Planejamento (“Double Plan”)




     Planejar tanto o que o professor fará quanto o que os alunos farão em cada momento da aula.




    
 Estruturando e Entregando suas Lições




    11. Exposição Direta (“Explicit Instruction”)




     O professor fornece instruções claras e diretas sobre como realizar uma tarefa específica.




    12. Quebre em Passos (“Break It Down”)




     Dividir tarefas complexas em etapas menores e mais gerenciáveis.




    13. Modelo e Prática (“Modeling”)




     O professor demonstra como resolver um problema antes de os alunos tentarem sozinhos.




    14. Ande pela Sala (“Circulate”)




     O professor se move pela sala para monitorar o trabalho dos alunos e oferecer assistência imediata.




    15. Verifique a Compreensão (“Check for Understanding”)




     Perguntas durante a aula para avaliar se os alunos estão acompanhando o conteúdo.




    16. Chamada Fria (“Cold Call”)




     O professor faz perguntas a alunos aleatórios para manter todos atentos, não apenas aos que levantam a mão.




    17. Tempo de Espera (“Wait Time”)




     Após fazer uma pergunta, o professor dá alguns segundos para que todos os alunos pensem antes de escolher alguém para responder.




    18. Sem Erros (“No Mistakes”)




     O professor corrige erros imediatamente para evitar que conceitos errôneos sejam consolidados.




    19. Energize a Aula (“Pepper”)




     Realizar uma série rápida de perguntas e respostas para manter a energia e o engajamento.




    
 Engajando Alunos em suas Aulas




    20. Resposta em Coro (“Call and Response”)




     Todos os alunos respondem juntos a uma pergunta simples, reforçando conceitos básicos.




    21. Todo Mundo Escreve (“Everybody Writes”)




     Antes de discutir um tópico, o professor pede que todos os alunos escrevam suas ideias para promover participação.




     Os alunos discutem um tópico brevemente com um colega antes de compartilhar com a classe.




    23. Ensine o Parceiro (“Teach Your Partner”)




     Os alunos explicam conceitos aprendidos a um colega, reforçando seu próprio entendimento.




    24. Use o Quadro (“Board = Paper”)




     O que é escrito no quadro deve refletir o que os alunos escrevem em seus cadernos, garantindo consistência.




    
 V. Criando uma Cultura Forte de Sala de Aula




    25. Rotinas Claras (“Strong Voice”)




     O professor estabelece rotinas e procedimentos claros para manter a ordem e o foco.




    26. Economize Tempo (“Economy of Language”)




     Dar instruções de forma concisa para maximizar o tempo de aprendizagem.




    27. Transições Suaves (“Smooth Transitions”)




     Planejar e praticar como os alunos devem se mover entre atividades para evitar perda de tempo.




    28. Elogie o Esforço (“Positive Framing”)




     Focar nos comportamentos positivos dos alunos ao dar feedback.




    29. Reforce as Expectativas (“Do It Again”)




     Se uma tarefa não for realizada adequadamente, os alunos a repetem até que esteja correta.




    30. Atenção Total (“100 Percent”)




     O professor espera que todos os alunos estejam atentos antes de continuar a aula.
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